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NATAL 
Em breves dias se vae 

realisar entre o convivia de 
todos os povos cultos, uma 
tias festas mais grandiosas 
do chrislianismo. 

Em quaesquer povoa­
ções, por mais pequeuas 
que sejam, se commemora 
e festeja o acontecimento 
extraon.linario, o faustoso 
successo de Bethlem=o 
nascimento de Chrislo. 

A os actos religiosos nos 
templos adaptam-se as fes-

• tas caseiras, entre todos os 
membros familiares, cujo 
uso e costume é reunirem-se 
em a noite e dia de Natal, 
celebrando em convivio ale­
gre (embora em muitas ha­
bitações seja entrecortado 
de recordações saudosas) o 
fauslosissimo anni versa rio. 

Dia e noite de expressi­
vas demonstrações, de pro­
funda alegria, de cordeali­
dade e harmonia nas fami­
lias. 

Mas a par de tanta ale­
. gria, de tantas festas e de 
· tanta abundancia dos abas­
tados e remediaJos, está a 
tristeza e o desconforto das 
classes pobres que se não 
divertem e que não podem 
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(Conclutião) 

cA lua bandeira está lavada com 
as lagrimas das gerações, e a tua 
conquista póde comparar-se á naa 
da civilisação rompendo durante os 
seculos por entre ondas de sangue 
até ir lançar ancora no porto bem 
fadado. 

Onde tu não existes de facto, 
sufTocam-te a idéa. Onde a toa idéa 
se traduz em factos, negam-te os 
que a não querem. Negam-te os pro­
prios que se aproveitam dos teus 
princípios. e que prnsperam á som­
bra da tua prelecção; desconhecem· 
te quando os encaminhas; e tu, forte 
com a tua verdade, acolhes com 
sorrisos as blasphemias que te diri· 
gem, por que são outros tantos tro­
pheus do leu poder irresislivel, sal­
tas que não ferem senão os ingratos 
que se levantam contra a luz que os 
alaniia. 0 ' Jrberdade, és grande quan· 
do regeneras, és ainda maior quando 
perdoas. 

Desejo que o meu pensamento 
fique bem consignado. A tua liber­
dade, Lem prouuzido fructos. 

A tua realidade é que ainda não 
está igual ã tua ideia. 

Contra a tua diffusão ainda se 
levantam a força, a igooraocia, o po­
der dos iuteresses. E' forçoso pro-

fazer côro com o bem estar 
geral, porque se n'aquellas 
predomina a satisfação e o 
contentamento, n' estas exis­
te a fome e predominam as 
lagrimas do inforlunio. 

Familias abastadas que 
festejaes pompos11mente o 
fausto dia, predominarido 
á vossa mesa o prnzer, lem­
brae-vos que á mesma hora 
em que tiiiotam as vossas 
taças de vinhos espumosos 
e peja de ;igurias caras a 
vossa mesa, na choupana 
desagasalhada dos pobres 
desventurados não ha pão 
nem vinho, nem luz nem 
alegria, nem sequer uma 
restea de lume na lareira! 

Commemorae o gran­
dioso anni vBrsario, feste­
jae () solemne dia, mas lem­
brae-vos lambem que na 
casa <lo pobre não ha o 
mais indispensavel alimen~ 
to. 

Ali, na casa do despro­
tegido da fortuna, só ha fo­
me e lagrimas. Na vossa ca­
sa ha fartura e risos, satis­
fação e prazer . 

Lembrae-vos, pois, dos 
pobresinhos, corações bem­
fazejos,soccorrendo-os com 
um pouco do muito que 
n'esse dia e n'essa noite 

seguir. Os homens teem as pmoes 
da caridade, do sacrifido do amor. 
Eu quizera que entre elles todos se 
Cfllasse mais uma paixão: a plixão 
da liberdade. Seria um supremo im­
pulso para o teu progredimento. De 
idea geral que já és, passa a facto 
geral que deve ser. Toma corpo uoi­
versal mais positivo. Rasga essas 
trevas, para que o teu symbolo ap­
pareça com a luz de esperança. 

Caminha, ó redemptora, que o 
mundo anceia pelo teu reinado, e 
forceja por se renovar ao beneficio 
influxo da tua fecundação. Vem ado· 
çar os instioctos bum aoos. Vem dar 
alforria ao pensamento da homani­
dade pelo uso da palavra, da im­
prensa, da reunião. Que todos dis­
cutam, e conquis tem o coovencimen -
to para si ou o levem ao espirito dos 
outros. 

Vem dar ao voto universal a 
express~o da vontade em vez do 
sophisma. 

Vem derramar o prodigioso prin­
cipio da associação, salvamento e 
prosperidade das classes desvali­
das. 

Vem abrir o campo às intelli­
gencias, conseguindo que obedeçam 
à lei da sua elasticiJade, alargando 
os conhecimentos e desenvolvendo 
todas as faculdades da alma. A' tua 
voz caiam as trevas da ignoraacia, e 
não fique am só em cuja intelligencia 
se não acceada a luz do espirit~ por­
que bastaria que ficasse um unico, 
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de sobêjo ha á vossa meza. 
Tem o rico o seu !Natal, 

tenha-o lambemo pobre.Mi­
norae aos desditosos a sua 
situação precaria e tristís­
sima, e_peus vos abençoará. 

O NATAL 
De lo<l as as fostas que a Egrej a 

Ca tholica commernora, neuhurna tão 
sympathica, nenhum~ tão carinhosa. 
nenhuma tão de familia, sobretudo 
para os µovos d'esta provincia do 
Miuho, como a do Natal. 

Chama alia ao lar paterno e ahi 
reune em doce e estreito concheio, 
em amoravel convivio, em intima e 
des~nnuveada re~ta, lodos os ffi r~ m­
bros dispersos da familia. que aço­
dados e pressnrosos acomim do~ si­
lios por onde as vissicitudes da exis­
tencia os dispersJram, a tomar parte 
no agape santissimo e abençoado com 
que em todas se celebra o anniver· 
sario do nascimento de Jesus. 

E n·essas horas, qoe, apesar de 
serem das noites mais longas do io· 
veroo, correm e vôam ligeiras, obli­
terados ,os aonos decorridos, ainda 
para os mais velhos, apagadas as 
lecnbranças aio la as mais molestas 
e cruciantes, estancado o sangue das 
profunJas feridas r.com quti as agru­
ras do cacninbo trilhado rasgaram ao 
vivo as carnes, e san?dos os golpes 
mais fundos e as dores mais leruero· 
sas quo attr1bularam a alma. seoli · 
wos·nos volvidos á iCJfancia, acober­
tados contra todas as ioclemencias, 
todas as iucoastancias, todas as mo­
lestias da vida, com o escuJo invul­
oeravel e inveucivel do a1cor pater­
no, e novos alentos ahi criâ mos para 

para os homens não obedecerem ao 
intento do Creador. 

Vem cuuvertor gradua Imante lo· 
dos esses milhões de solJaJos ocio­
sos que dão a morte em operarios 
da civilisação em laboriosos paes de 
familia. 

Vem emancipar as industrias, 
extinguir os baluartes das pautas. 
fundar a concorreacia commercial das 
nações, e subsliluir ao facto brutal 
de um réllo de chumbo as leis eter­
nas da sciencia, de que brotam a 
barateza dos productos, o augmento 
do consumo, e com todos esses prio­
cipios Vlim derramar o elemento da 
iniciativa individual. 

Que o homem seja o homem, 
não só na theoria, mas na realidade 
da vida. 

N'uma · palavra, vem a ser o di· 
reito da alma nas suas variadas ma­
nifestações. 0' liberdade! tu que ÍOS· 
te um nome seduclor no velho muu­
do, que tens sido uma esperança no 
mundo médio, vem ser ama verdade 
no mundo novo. 

Ao firmares-te, porem, nos po­
vo.5, tem presente uma consideração 
fundamental; que as luas bases in­
dispensaveis são; a ÍúSLrução geral, 
para seres comprehendida, e a mo­
ralidade, para seres realisada. Pede­
as por todos os modos, exige-as em 
ultimo caso como leis de salvação su­
prema, porque, sem a mais genera­
lisada inslrucção, e sem a mais pro­
funda moralidade, existirás de nome, 

volver á lucla incessante e irrcfraga­
vel da existeoci a! ... 

E' por tudo isto que eu te sau­
do, formosíssima e inolviJavel Noite 
de Natal! ... 

Barcellos. 
Rod1·igo Velloso. 

NATAL 
Como e d<ice, á noite bem junto á lareira, 
Quando a ventania como os lobos uiva, 
Todos bem juntinhos, filh os, -companheira, 
Ver a labareda, rubra da fogueira, 
LJ.mber as paredes com a lingua ruiva. 

Sentir o brazido crepitar ardente, 
Mirar elos filhitos o sereno somno; 
A mi\e olhos fitos, piedosamontc, 
Fil no C<lraitão, rcsando~ti'io fervente 
Ao menino Deus, no seu Soxipo thronol 

Neva lá por f6ra, e é tão escura a noite! 
Quant:!I. crcandnha sem 1 uz e calôr .. . 
O vento fu , tiga como duro açoite .. . 
-Fazem tanta pena, ninguem que os acoite 
Sem um só afago, sem um só amorl-

Oh! doce Jesus, tu que nas loira~ palhas, 
Ao nascer dormiste, na Jeruzalem, 
Cobre as creancinhas, vê se as agas:\\has! 
Unge-as de amor teu,evita-lhes 11s batalhas 
Dos que n'este mundo não tem pao nem mãe. 

Do vento que brame na noite silente 
Faze, oh Deus, teu bafo doce e divínall 
D!t.-lhes tuas flores, e o teu manto q ·rnnte, 
Sede o pae dos tristes, miie que os acalente 
No tou dia Augusto-Dia de Natal,! 

Chamusca, 
Carlos de Pina Machado. 

NOITE. DE NATAL 
Oh noite santa e clara, inda que escura, 
Te vê quem mais ergue a fantasia; 
Noite, que mereceste, mais que o dia, 
Ver nascido Jesus da Virgem pura. 

Como se não tornou logo em brandura 
Tua grande aspereza, noite fria, 
Vendo teu criador que padecia 
Ter frio como humana creatura? 

C•irno vos desatais, oh ventos, ~nto? 
Porque vos derreteis, nuvens em agua? 

mas não passaràs d'uma hypocrita 
meulira; serás a guerra, a colera. a 
divisão eulre os homens, corrupção 
Ja m:iteria, seràs a !JOSsillilidade do 
mal sem a grandeza da virtudo. 

Bem sei quo não és impeccavel. 
Bem sei que tens manchas: ruas. co­
mo as do sol, demoustram ellas a 
luz, e a humanidade prefere o sol 
cum as manchas que tem, á escuri­
dão que as uáo coolrnce. Bem sei 
qut.1 ao teu abri~o lucram tamtrnm os 
especuladores e os egoistas, se desen­
volvem amllições mesquinhas, e sur­
ge por vezes necessidade de coa-

' . -temponsaçoes. 
Mas tu não és Deus, e os teus 

proprios defeitos são elementos da 
Juta indispeasavel. 

A qoestão não é da liberdade in­
finitamente boa, é sim da liberdade 
com as suas virtudes e as suas im­
perfeições, contra a careucia da li· 
herdade com os impossiveis. 

Tempo, que te não tornas mais sereno? 

Se não sentis do Filho o tenro pr~nto, 
Senti a dôr da Mãe, senti a magna 
De o guardar de vos com palha e feno. 

J Diogo Bernardes. 

ARVORE DO NATAL 
Um dus mais bellos cost.imes da 

Allemanha é o apparecimeuto da ar­
vore du Natal. 

Na vespera do Natal todas as 
creanciuhas vão para junto dos Tem· 
pios agarrar-se ás comprid is cordas 
que ataram aos sinos. ToJ<is espe­
ram pela primeira badala.la Ja mt1 ia 
noite. Ao Jdr nos relogios. ro1nµem 
lodos o repiqtto e o bamboamenlo, 
emquaolo que outros correm para 
casa, com ~uizos, siuelas e campai­
nhas a aunuuciar o uascimeulo tio 
Menino Deus. 

Os papás, as mamãs, esperamlo· 
os á purla da rua, anonnciam-lhes, 
Lambem, qu~ o Deus-menino envia· 
ra mnilas prendas, muitos bouitos; 
e, conduzindo-os a uma sala que até 
ali estivera fechada mostram-lhes um 
lindo pinheirinho cheio de bonecas 
para as meninas, e armas, espadas e 
soldados p~ra os meninos; prendas 
que elles, os pequenitcs, admiram 
boquiabertos, louvando o Deus l\faoi· 
ao pelas bouilaa lembranças qus. 
mandou! 

No Jia immediato, ao jantar, e a 
distribuição das prendas. T&do rece· 
be, alegremenLe, os seus brinquedos 
e, como JUrainento solemae. promet· 
tem a seus paes rezar mmlo, mui· 
Lo ao atenino-Deus,para que lodos os 
annos na noilo de NaLal lhes maude 
u'uma liada arvoro prendas novas, 
que nunca tiveram, mas que muito 
estimam receuer. 

E os paes dizenJo-lhes que sim, 

Ha dois poderes mais fortes do 
que ellas: o direito e a verdade. As 
cadeias desped.1çarn-se, porq11e são 
dos homens; o direito não, porque é 
da nalureza; a verdade ainda menos 
porqne é do Deus: 

Tu não és um souho do genero 
humano de que elle um <lia acorde 
espavorido; és uma realidade. 

Tu reinarás; mas à necessario 
qoe reines bem, qntl os tyranoos da 
autiguidade não se convertam em ly· 
rannetes modernos nem o despotis· 
mo de al:uus na anarchia de mui­
tos. 

Tu reinarás, generalisando o 
progresso pela moraliJade e pela 
instrucção. 

Filha de Deus, eleita dos povos, 
tu reinaràs sobre o uni verso todo. 

O teu sceplro ser à de amor, o 
teu manto cobrirá lodos os homens 
sem distincção, a lua côroa será a 
côroa da Justiça universal. E n'esse 
dia os povos ajoelha.ado, elevarão 
os seus corações ao Creador em 
bymnos de contentamento, porque 
estará cumpriJa a grande palavra: 
Gloria a Deus, paz e amor eot re os 
homens.• 

• 

E quando te acclamo redemplo· 
ra, quando apello para ti como gran­
de lei da humaoiJade, ê para ti na 
pureza da tua verdade, na leal exe­
cução dos teus principios. e não nos 
crimes ou abusos que tenham sido 
ou sejam praticados com o falso ba­
plismo do teu nome. 

Tu reinarás, ó liberdade, porque 
o geoero humano não ê um rebanho 
de alimarias, mas um complexo de 
espüitos. A força e a ignorancia, a­
grilhoando-te, podem-te deter, mas 
não te podem su1Iocar. 

E tu has·de percorrer o teu ili· 
nerario até á consummação dos secu­
los, purificando, convertendo e ema o· 
cipando todos os povos que vivem 
na treva e na oppressão. 

Eu te saúdo, O Lbierdadel 
8. V . 

.. 



O POVO E~POZENDRNSE 

principiam uma s oraçõP.s qne os me­
ninos todos os dias repelem sem 
enfado, com mnita fé. 

---==--
QUANDO TE VEJO.·. 

O governo inglcz mandou grati 
ficar o pescador com ..• seis libras! 

Ora ahi eslà a generosidade do 
governo de sua rnagestade graciosa. 

no templo da Matriz, com missa 
grande instrumental e sermão. 

a qnioa !-la casa que lhe fi e~ frontei ra, 
allumiaria perfeitamente a parte habi· 
tada da alludida rua, e o largo do 
Correio e viella proxim;i. No nosso paiz. em muita s famili­

as, é costume assim proceder para 
augmenlar a fé pela nossa religião. 

á Ex.ma Snr."' D. * * 

Se soubesses. mi11ha sempre 
Querida, o quanto meu coração dor· 
mente pulsa e se i11flamma de amor 
quando lança em Lua fronlti um olh~r 
irrequ ieto, cuja intensidade o hypno­
tisa ... 

---~~-----
( fluhinsteio, » ootavel musico, 

Obitos 

Falleceram: no domingo, 
dos Saolos, de 16 anuos, 
dor. 

Portanto. pedimos á exc.m• Ca­
Del fino mara se digne mandar fazer a mu­
pesca- da11 ca do mesmo candiei ro, para as­E' um bt1 11o iucitam ento nas cre · 

ancinhas. 
verificou uma vez, que um burro qne 
logo de mad rugada o incommodava 
com os seus zurros persistentes, da­
va e o ré sustenido!» 

sim sanar as reclamações e qn~ixas, 
de tod11 o ponto ju ·tas. e a diffüul­
ddde do traozito publico. 

Candido i-1. Landolt. 

NOITE DE NATAL 
O' que noite alegr e estes povos têm, 
No doce agàpe, no fraterno amôrl 
Que noite santa que ahi prestes vem, 
Trazer aos ricos maia um goso, um bem, 
E aos pobresinhos já. com pranto-a dôr. 

Brilham nas mei:as espumosos vinhos, 
Iguarias caras, aleg ria-e -yós, 
Os abastados, consoaes sosmhos, 
Nem sequer vos lembra estes pobresinbos 
Que andam soffr cndo o infortuuio attoz! 

Gosae! reine o prazer no fausto dia, . 
Entre as ppssoas qn~ vos querem _mais. 
Os pobres niio tem pao--eu alegria .• ·, . 
Morreram-me 0111eres que eu tanto qu ria ..• 
Meus irmãos não vém e eu não tonho paesl. .. 

Alvaro Pinheiro 

O NATAL 
Gloria seja a Deus nas alturas, 
E aos homens paz de boa vontade, 
Cantaram angelicas criaturas, 
Ao ver bamanisada a Divindade· 
Quasi dezenove sec' los são passados 
l'ep 1is que Já n'Assyria. em Bethlom, 
Apparac:eu no mundo p'ra nosso bom 
O 8ummo protector dos dePgraçad?s. 
D epois das predic~ões ou prophecias, 
E de tanta promessa e esp'ranca •. 
Dignou-se vir ao mundo o Messias, 
Trazendo-nos a paz e confiança. 
Pnssaram quatro mil e quatro annos, 
E o crime avassalava a terra, 
Andando os hvmrns sempre cm guerra, 
Até que chegaram os desenganos. 
Os vícios s'enthronisaram nas nações, 
A humanidade 'stava algemada. 
D ei ficadas hediondas paixões 
'Stava a raça humana cscravisadal 
Mas novo astro brilhante apparece. 
E o grito da l iberdade soou, 
O homem s'emancipa e ennobrece, 
E o culto dos Idolos acabou. 
Nascestes oh Christo! na humildacle, 
Não quizestes fausto, nem ouropeis, 
Mas dos l pbrezinhos a igualdade, 
SenJo vós como erri s o Rei dos Reis. 
Novo imperio plantastes na terra 
SPm m:1gnificen cia e cxplendór, 
Uma Let de pnz oppoze;,tes á guerra 
~ HOS odios oppozestes amor. 
Vós no alto da rnonlanba dissestes, 
Berna Yenturados são os que choram, 
E que muito resignados im; •l.,rnm, 
A benção de Deus, a rna1.sào Oclestc. 
Um outro novo mandato nos destes, 
Qne é o rngundo art;go da Lei, 
lm que a todos os homens dissestes 
Amai-vos sempre, c,1mo eu vos amei. 
A liberdade e frat ernidade, 
Prégastes com pala.vrns e exemple', 
A todos ensinaste a verdade 
Tanto dentro como fóra do Templ.o. 
A Cezar o que era de Cezar, 
Pontualmente mandaste pagar, 
E a Deus, o que era de Dens, 
Escrnpulornmente mandastes dar. 
A' Magdalena vós perdoa&tes, 
T odas as faltas o erros seus. 
Arrependida a rehabilitastes, 
]\foralmente aos olhos de Deus. 
Tambem habilitaetes o bom ladrão, 
Para poder ir comvnsco aos Ceus, 
Movendo-lhe muito o cor ação, 
P'ra arrepender -se dos erros seus. 
Finalmente, até p'ros algozes, 
Ao Padr'Eterno pedist'o perdão, 
Allegando-Lbe em doces vozes, 
Que elles não tinham imputaçã-o. 
Por tanto oh Christo! bemvinda seja 
A vossa linda festa do Na tal, 
Na qual nos recorda a Egreja, 
A nossa rehabilitação moral. 

V al de la Mulla, 14-12-95. 
Padre Juão Antonio Mm·tins. 

A' MINHA ARMINDA 
(NA NOITE DE NATAL.) 

Salvé! oh! Jesus, filho qe Marial 
Que Lello dia de gosos ameno~! 
Grandes, pequenos, n'este santo dia, 
Sentem folia, todos mais ou menos. 

Que prazer suave e delcitavcl! 
'.rão agradavel q•Je nos mostra a luz; 
E squece a cruz penosa ao mis'ravel, 
Que se faz amavel para com Jesus. 

Ob! Quanto é bello ver junto do lar 
Os pobresinhos, cantando em duettol 
Oh! Quem me dera, Arminda, assim cantar 

Junto de ti, um lindo poemeto! 
Mas já que impossivel nos é gosar, 
Acceita ao menos, filha, este soneto ••. 

Braga-21-XII-95.; 
José Vasco. 

A ?'edacção e administração do 
aPovo Espozendense», appetece 
aos sei~ eslimaveis assignanles, 
collaboradores e coltegas, festas fe· 
lizes e um anno prospero. 

- \ 

Lista camararia 

Na terça -feira. z~charias, receni· 
. nascido, qu e , recentemente apµare· 
ceu abandonad11 na rua do Feita!. 
~ 

Sim- qnando de furto olho pa· 
ra essas luas fa ces cór de carmio, 
cheias de frescura pelo influxo ro­
seo da idade adolescente! ..• 

Qnando me falias, meu coração 
prorompe em clangores festivos e en· 
thusiasticos murmurando preces a 
Deus, para que vos dê úm futuro 
ridenle. • • Amar-te, estreitar-te a 
meu peito, seria a minha uoica am· 
Lição n'esle laborar de enganos,· 
macular-te com beijns seria meu n­
nico desejo se fosses minha. • . Mas 
não! •.• a innoceocia ainda repousa 
tranqnilaruenle em Leu peito arfante 
e ingenuo! .•. Quando me falias na 
linguage111 dos anjos, meu coração 
se envolve na maosão do delírio, 
quando me olhas se duzes·me com 
leu olhar saltitante e f'asdnador .•. 
ernfim, qnando me amas, crê. minha 
sompre Querida, que lambem le 
amo. 

Na lista que no passado n. 0 dêmos 
dos cavalheiros eleitos pard formarem a 
futura vereação municipal, foi incluido 
o nome do ~nr. Domingos Ribeiro Mei· 
ra Lima, de Forjães, quando devia ser 
o do sor J ose Maria Soares Estanislau, 
de Fão. 

Arrematações 
Foram aules de hoot tl m postas em 

praça no posto aduaneiro, d1.is cas ­
cos, orn com vi11ho e outro em va­
sio, e uma viga de riga, ultimamen­
te arroj~dos á praia nas proximida· 
des d'Apulia. 

Ponte sobre o Uavado 
Cooti11iu votada ao despreso o 

mais importaule mel horamenlo do 
nosso concelho. 

O sr. director das obras publi· 
cas o ·este districto não alleodeu ás 
nossas reclamações e ligou pouca 
impnrtancia ao orçamento das obras 
a fazer, dado pelo sr. Manoel de 
Mattos de Faria Barbosa, seu digno 
subordinado. 

Ahi fica rectificação bastante pa· 
ra o mero engano. Foram arremalanles os srs. Ma· 

nuel Antonio de B 1rros Lirm, e Jo. 
sé Joaquim Perdigão. 

Accuita, pois, querida Diva, o 
preito de homenagem e amor que 
te cousagra o mais ínfimo de leus 
admiradores, e desculpa. 

Ü ltHl 
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Aos Cegos 

LAGOSTAS 
Em Vianna do Castello, na praia do 

norte junto ao castcllo velho, vão esta· 
belccer-se viveiros de lago~tas, occu­
pando uma area de 38 metros quadra ­
dos. 

Se se fizesse o mesmo na 0011sa 

praia, não daria optimos resultados? Não 
é abundante n'esta costa a pesca do ex­
cellente crustdceo'l 

Ahi está uma boa empreza para os 
homens de Q:massa» e arrojo. 

Porém, não vemos toca de onde 
saia coelho ••• 

Partiu boatem para Villa Nova de 
Famalicão o nosso amigo Mario Augus­
to Vieira. 

---t•~·-
Ao publioo e â. Imprensa 

A redacção do •Jornal dos Ce­
gos• roga a todas as pessoas cegas 
ou ás qne conheçam cegos e em 
especial aos medicos e aos parochos 

T.otl as as pess~as ceias de qnal- 1 le todas as freguezias do paiz, o fa. 
quer idade e_que VIVam ~m qualquer , vor de en-viarem ao escriptorio do 
ponto do pa~~· te~m grande va1!ta- jiirnal (Rocio. Lisbna) as. se_gnintes 
gem om env1<!r ate ao fim do r~ez de inr11t:açõ '1S alé ao fim de 13ne1ro de 
Janeiro de ~896, á r~dacç.ao do ·1896: i) nome e mora1la rlo ergo; 
doma i dos Cegos» (lloc10, L1,Loa): 2) eclade; 3) causa da cegueira; 4) 
1) o~ seus nomes e mu.radas; 2) eda · desde quando perdeu a vi,sla. 
de; 3) causa da cegu~1ra; 4) desue A's pessoas cegas que não sejam 
quando perderam a \:1 sla. . pobres, que informarem que prescio-

Se algum bemfe1tor os q111zer dem de qualquer beneficio futuro. 
contempla!' ~om qu~lque~ dunal1vo, que possa advir para os seus com­
es~e Lernfe1lor encoulrara na reda · paoheiros no infortunio, pelo conhe­
cçao, as woradas de Lodos os .cegos cimeulo d'esta estalistica, a redacç~o 
e podei á directamenle L>eoefic1a·lo~. offorccerá 3 collecção de um anuo 

. Qoando se es_tal!e~ecer no ~a1z do domai dos Cegos. 
mais algnmi_ Inst1ln1çao de ensrno R"ga-se tambem às redacções de 
ou de protec~a11 para regos', lambem . todos os jornaes 0 obsequio de trans· 
de .certo, se .rrâ procurar o essa es- e reverem e~le pedido até ao fim do 
Lat1sl1ca ?s qull devem ser educa1fos proximn mez ile janeiro. 
e protegidos. _ o intuito da red~cçãu é obter a 
. As pessoas cegas. qu~ nao ~e- estatistica dos cegos; eslatislica que 
pm pol>res, enviando as 111d11.: 1çoes existo em lodos os paizes, excepto 
qne a redacção do aJ ,irnal dos Ce- em Portugal. 
gos• lhes sullicita, receberão a col· ----=== 
le(ção de um anno d'este jornal, 
que a redacção lhes offorece, e con· 
lriuuirão para que se faça uma esta· 
tistica, que existe em tudos os pai­
zes, cow excepção do oosso. 

Conso1·cio 

Prodssão 

Consorciaram-se oa ultima se­
gunda feira na egreja parochial de 
Fão, o sr. foão de Miranda Maga ­
lhães, lilho do sr. Cummeodadur 
João Felix de Miranda Magalhães, 
respeila,el cavalheiro d'esta villa, 

No proximo dia 1.º de janeiro, pe· com a sr.ª D. Thereza Caodida Pi· 
las 2 h1Jras da tarde, sa rà C•1 11 ,t11zi· 1ilieiro, gentilissi:na filha do nosso 
da procissional e solomnomeute da amigo e conceituado artista porlu ­
capella do Seolior Uoru Je~us, eose, com atelier d'alfaiate na rua 
em Fão, para a egreja Matriz, uma do Caes, sr. Vasco Antonio Piohei­
formosissima imal!em do SS. Cura- ro. 
ção do Jesus. que fô ra offerecida 
por uma L>ondosissima seuhora d'a­
quella f reguezia á Associação do 
mesmo nome. 

No fim da procissão discursará 
o afamado Jesuita P.ª Dias, de Bra­
ga. 

A linda imagem, que é um pri -
mor de esculplura, foi executàd a na 
cidade do Porlo p0r um artista de 
elevado merito. 

lllonsenhor San tos Yiegas 

Insiste-se em indicar .Monsenhor 
Antonio Ribeiro dos Santos Vie~as 
para a presidencia da camara dos 
deputados. 

Generosidade britanni~a 
Um heroico pescador da Com­

nha, acompanbado por dois filhos 
menores, salvou a vida a 33 naufra· 
gos do vapor ingLez 1Sunrisc.• 

Ao acto assistiram varios mem­
bros das familias dos nubentes. 

Oxalá os noivos luamolem ioter­
minavelmente e o fuluro lhes sorria 
prospero e feliz. 

Estill).amos 

Entrou em via de franca conva­
lescença o nosso amigo sr. Antonio 
José dos Reis. 

Folgamos com isso, e oxalà o 
vejamos em breve restabelecido por 
completo da sua doença. 

Menino Deus 
Téem sido regularmente concor· 

ridas as novenas que se hão reali· 
sado na egreja Matriz em honra do 
Menino Deus. 

Uma comm issão pr ojecla fesle­
pr o nascimento do Ro~emp.tor . do 
mondo no dia 6 do prox1mo Janeiro, 

• 
Hoolem foram de oovo á praça, 

parà serem arrematados, os impos· 
los municipaes io1lirtJctos sobre car­
nes, vinhos. vinagre, bebidas alcooli· 
cas e rerm P. ntadas. sal e petroleo. a 
cobrar no futuno anuo de ·1896 
n'este coucelh•>. 

Ambas as arrematações foram 
feitas por meio de lanços verbaes. 

Desabamento 
Devido ao seu estado e ao tem­

poral, desabou domingo, pelas 8 ho· 
ras da noiLe, com euorme r mdo, o 
telhado do armazem contiguo á re­
partição aduaneira. 
~ 

FÃ.O, t.S. 

CARTA 
Snr. Iledactor: 
Les Poi·tugais sout toiijours 

gais. 
Adrede vem a celebre phrase dos 

francezes para definir a nossa índole e 
que está em plena coutradição com o 
cspirito do seu muito digoo correspon· 
dente das Necessidades. 

Este chora sobre as ruínas da anti­
ga cidade d' Aguas Celeoas, similhante 
a esse magico que, segundo a historia 
conta, innundára Jerusalem com o prall­
to dos seus olhos, e eu, snr. redaclor, 
para não desdizer os meus amigos fran­
cezes rio, canto e danço, como se n 'es­
te mundo não houvessem males; nem 
politicos, nem cambras . .. 

Leve o diabo paixões. 
A patria e, afinal, uma velharia que 

enfada e enche de ted10 muitas vezes. 
A politica, essa é mais complexa. 

A presenta, por vezes, lances tão comi· 
cos, tão finamente tragico-risiveis e 
burlesco-dramaticos, que nãe são pre­
cisos os Moliérs nem os histriões de fei­
ra para o publico, este bom publico 
que paga e oão bufa, rir a bom rir, rir 
de graça e a bandeiras despregadas, 
rir com gosto e sem afflicção. 

Pois que?! O muito illustre corres­
pondente dà-lhe vontade de chorar ao 
ver toda esta enorme farça, de scenas 
varias e picarescas, d'um chiste lão ti­
no, tão sui generis? 

Devéras lhe extranho a bossa para 
a laariminba, a não ser que o genio fol­
gasã"o do illuslrado joroalis;ta do sul 
não soffresse mudança ba uns tempos 
para cá. 

Eu creio que muitas coisas estão 
guardadas para nós, os velhos, e esses 
decerto farão derreter o rnntimenlal Je· 
remias fãozense, que fóra dos muros 
da terra que o viu nascer lamenta a nos­
sa decadencia. 

E então o Cavado levará mais cau­
daloso a gua corrente, porque o pran­
to será tão copioso que se ha-de pare­
car ao diluvio universal e a nova ca­
mara terá de manrj.ar construir uma ar­
ca similhante à de Noe, para salvar-se 
a si e aos fóros concelhios d'uma su­
bmersão medonha e eterna! 

Os fangueiros são sempre alegres ... 
Um assignante. 

A' ex.ma Camara 
De ha muito que os mor adores 

do Becco Doce se vêm queixando da 
treva em que imme1 sa aqutill~ rua 
pela qual difficilmenle se lransila, a 
pé enxuto, em noites de inverno, 
devido á falta seosivel de luz. 

Ora na esquio~ da casa d() sr. 
Jr. Manuel Villas Boas. existe um 
candieiro, que mudado para a es· 

E a ponte em dias chuvosos con· 
tioua impedindo que se traosile li· 
vreme11te, submersa em agua, dete­
riorando-se; pela fa !ta de uma re­
pHação comesinha, iusigoificante-a 
abertura de uns escoadouros! 

Em nome dos povo~ d'este con­
celho, pedimos mais uma vez pro· 
vi .fendas ao sr. director das O· 
Lras publicas. 

E a propo~ito: os srs. caolonei­
ros removem d'ali as terras da lim­
peza que fazem, quando deviam fi­
car no leilo da ponte em beneficio 
da mesma. 

Providencias, sr. director. 

PORJÃE8, :19. 

Téem sido imporlanCi.a e deveras 
concorridas de fieis as novenas realisa­
das em honra do Menino Deus, na fre­
guezia de Forjães, d'este concelho. O 
côro é feito pela apreciada musica de 
Santo Andre de Palme, que se tem 
desempenhado correctamenle. 

No dia 6 do proxi1no janeiro reali· 
sar-se·hão pomposos fe•tejos, havendo 
uma importante procissão, pastores, bai­
les, bazar, etc. etc. 

"' -. . 
SESSÃO CAMARARIA 

Resumo d~s deliberações toma· 
d1s pela Camara Municipal do Con· 
celho cf Esposenrle, na sua sessão 
ordinaria de 7 de dezembro d-e. 
1895. 

Presidente, Viaona; vereadores 
Patusco Junior e Moreira dos San­
tos, estando lambem presenle o a:J. 
ministrador d'este coocefüo. Aberta 
a sessão foi lida e approvada a acta, 
em minuta, da sessão anterior, sen­
do apr,,sentada a correspondeocia 
que leve o destino seguinte. 

OITicios 
Um da Camara Municipal da 

Povoa do Varzim, n. 0 '142 ddlado de 
5 do corrente, rogando a grdça de 
serem affixados, n'es&e concelho , os 
edilaes que envia; inteirada, tendo 
sido aflhados. 

Requerimentos. 
Um de A111onio Alves de ~,nia, 

de Forjães, pedindo coosenlimento 
e laudcmio para legalisar a compra 
de um terreno foreiro qne compra­
ra a José Autooio da Cruz. e mu· 
lher, da mesma freguezia, pela tJUao­
tia de 443000 reis, como mostrou 
por docume1Ho1 legal: accordaram 
deferir pasaudo os direilos domi· 
oicaes. 

Deliberações 
Disse a presideocia ter jà reali­

sado a expropriação do predio da 
Francisco José de Faria para afur­
moseameolo da rua do Craveiro d' esta 
villa, restando apenas a tedação do 
mesmo, retirar os entulhos e lerra· 
planar a mesma rua: approvado e 
resolvem auctorisar a presideocia a 
mandar reparar cootenieolemeote 
a mesma rua. 

Procedeu-se á arrematação do 
fornecimento da illuminação publica 
d'esta villa, por ter sido o dia de 
hoje designado para esse fim, sendo 
adjudicada a arrematação a Antonio 
Martins, d'esta villa, pela quantia de 
173:500 re~s; resolvem que se a· 
vie o respectivo termo de contracto. 

,_ 

.. 
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E. finalmente, resolvem mais adiar 
•iara o proximo sabbado, 14 do cor· 
1 ~ • 
r ente a arrematação oos impostos 
inllir~ctos, visto o lanço ofterecido . • . r 
pelos mesmos não alltogtr a c11ra 
orçada. E por oaJa mais haver que 
deliberar se encerrou a presente 
sessão. 

Almanach do concelho d'Es· 
pozende para :1.896 

Deve terminar por estes dias a 
composição e impressão do novo al­
manacb do coace lbo d'Espozeade, 
dirigido pelo sr. Xavier Viaana. A 
sua distribuição será feita. cre· 
mos, no proximo dia 3t de Dezem· 
bro corrente. 

Consoadas 
Chamamos a atteação dos nos· 

sos leitores para o aaanacio que o 
sr. Francisco José Ferreira publica 
hoje a'esle jornal, dos geaeros que 
tem à veada proprios para consoa· 
das. 

-Hb@-~«­
Dr. Rodrigo Velloso 

E' extrah1do do 'Correio Elvea· 
se,, d'Elvas, o primoroso trecho 
litterario firm ado pelo nosso distia­
ctissimo confrade sr. Dr. Rodrigo 
Vellozo. 

PUBLICA~ÕES RECEBIDAS 

'Ü POVO ESPOZENDENSE 

6. •• e domingos. Os freguezes que 
de vespera tirarem os seus bilhetes 
a'esta villa e em Fão nas casas do 
costume, terão direito ao seu diahei· 
ro em duplicado quando haja falta 
do carro. A sabida d'e.sta 'ilia é 
às 5 e meia horas da mauhã e volta 
de Laundos ás 4 horas e meia da 
tarde, tudo em harmouia com o lio· 
rario dos comboios. 

Espozende, 6 do Dezembro de 
1895. 

O alqnilador, 
Sebastião da Costa Eiras. 

PADA lHA E MERCEARI! 
L USO-BRAZILEIRA 

DE 

rnANOISOO JOSÉ rznnuaA 
61 RUA DA EGREJA. 7 

--o--
Especialidades cujo fabrico são 

única e exclusivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema de Vallongo iOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 '' 
Biscouto 1Botão de Casaca» 120 » 
Dito c1 palitos de araruta» 120 » 
Oito de chocolate 140 >> 
Bolachinha doce f 20 » 

Pão Je diversas qualidades manipu­
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

data da segunda publica- 1 Unidos do Brazil, afim 
ção d' este annuncio, o réu de fallarem a todos os 
Antonio Joaquim Baptis- termos do dito inventario, 
ta Junior, auzente em e deduzirem no mesmo os 
parte incerta nos Estados seus direitos que tiverem, 
Unidos da Republica do consoante o disposto nos 
Brazil para, na segunda §§ 3.º e 4.º do al'tigo 696 
audiencia d' este juízo, pas- do Codigo do Processo 
sado que seja o referido Civil. 
praso de sessenta dias, vêr Espo~ende, 20 de No-
accusar-lhe a citação e of- vembro de 1895. 
ferecer contra a mesma a- Verifiquei. 
cção e assignar~se-lhe o O juiz municipal, 
praso de tres audiencias João Ignacio da Silva Cor­
para contestar ou con- rêa Simões. 
fessar, querendo, para i- O escrivão, 
dentificação de diversos Delfino de Miranda 
bens de raiz que perten- Sampaio. 
ciam ao Padre Francis-
co Gonçalves Fidalgo, fal­
lecido, e que estão sendo 
possuídos pelos Réus, e 

LIVROS ESCOLARES 

Al em d'estas especialidades, estaca· Se reconhecer e julgar qne 
sa tem á venda grande variedade de vi­

Tnrlos os compenrlios arloptaclos nos 
priucipaes estabelecimentos de io,trucção 
do pa17., mappas gei;grarhico,, Asrhera~, 
etc., enc11111ram-se ê venda, em boas con· 
<lições, na a livraria MP.squita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, 69-Porto. :1 nhos finos, figo de caixa e ceira. queijo esses mesmos bens per_ 

da Serra e londrino, passas de Malaga e tencem ao referido Hos­
outros generos. 

Recebemos e muito agradecemos pital sob pena de reve-
«Missar.s, Breviarios, Diurnos, Ri­

tuaes, etc. n E:dicões novi~ ' irnas. em to· 
dos os formatos ~ com difierentes enca­
dernações, magnificos caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; encontram-se 
sempre n'esl1 essa centonares de exem· 
piares d'estes livros. 

as seouiates poblicações:l J 1 · d 1\if • • 1 d E 11'a 
~ u ga o mumc1pa e s- · -O o.º 23, X aaao. 3.ª serie, D I d 

do AMPHION, excelleate revista pozende ec aran o que as au-
quiazeaal de musica, theatros e bel· ~'E. ·'l @FJ'lfri]l/Ol.fS\•,r dienci~s n'este juízo. se fa-
las-artes, de que proprietario!I os ~~~~ zem as quartas feiras e 
srs. Neuparth & C.ª, tendo sua reda· DE SESSENTA DIAS sabbados de cada semana, 
cção e adminigtração na rua Nova 
do Almada, 97 e 99-Lisboa. or este juizo mu- se n.ão forem feriados ou 

-o a.º 4, 1.º ªªªº· d'A ARTE, nicipal e carto- santificados, porque, sen-

« Vrnd om-sen em serarailo, ou jnntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra­
zil, Hespanha, Conegns r.·g n!ares e os das 
di"ceses rli> Porto, Braga, etc. 

«Completo sortido de Sacras, meda­
lhas. contas. estampas, vias-sacras, li· 
vros de rnissa, etc., etc.i> 

revista artistisco·litteraria que se pu· • d E . _ do-o, transferem-se para os 
blica no Porto, e supplemeolo JOR· rlO . O SC~lVaO dias immediatos, se O n. ão «A livraria e agen~ia rl'assignatnras 
NAL DOS OCIOSOS. b pa:a todos os jnrnaes A~tranµr.iros, de 

Vem primorosamente collabora· a alXO assigna- forem lambem pelas 1 Ü Mesquita Pim ,,rnel, estabeler.irla na roa 

d .l o . do correm seus l d 1,. .- T . de D. Pedro, 67 e 69-PortO,J) nianda 
O to•.10 O n. , taoto na parte atllS· ' )0f3S Q man11a, nO rl- vir do e~trangeiro no praso de ti ou 7 

rica como ºª litteraria. devidos termos uns AU- bunal Judicial d'este Jul- · dias, q•1a1qner li•·ro que i1ie s··ia enccim-
-o a.º 10, 2.º aaao, d'A BOR· TOS D'ACÇA-Ü QRDJ d 't d p . mendado e 'Jllll, porventura. não trnha 

DADEIRA E MODA PORTUGUE· - ga O, Sl ua O na « raça no ~t>u estalittlm:iwnto, pois t•m corre~· 
ZA, excelleate 1·ornal de modas e NARIA em que , - Conde de Castro» d'esla pondeocia diaria com as pri_n i·ipaes cida-' e au . , des da Europa. sendo o untco rerresen-
bordados que se publica DO Porto . ctora a Santa e Real villa. tante e_m Porwgal de muitas livrarias es-

-0 a.º 415, correspoadente a • • • Espozende 7 de De- 1rang e1 ras. . 
15 do corrente. de LA ULTIMA MO- Casa da M1sericordia e ' Enclllreço sumc1en1e: 
DA. jornal de modas. hespaahol, de H . 1 d s J - d zembro de 1895. Livraria Me>qui ta Pimeut11l-Porto. 
que é agente em Lisboa o sr. Ma- ospita e ·. oao . _ e Verifiquei a exaclidâo . 
noel Francisco MiJões, rua da Pa- Deus, da fregue.z1a de Fao, O juiz municipal. 
daria, 32-2.º , A t F J - 1 · d s ·1 -------os n.º" 41 e 42 d'O TIRO e reus n orna ernan- oao gnac10 a 1 va A 

Bll3LIOTHECA CATIWIJG.\ 

ClVIL,orgão dos atiradores civis e des Vassallo e seu ma- Corrêa Simões. s111E11ri1- DO CRUCIFIXO 
caçadores portugnezes, uuico que se ri"do Jose' Di"as da Gra- O escrivão, -~ .~~ [l j '' ..,, ... FORMA DE Hl~DITAÇ,i.O 
publica em Portugal. M 1 AI d s· Delfino de Miranda Sam- dil'iJida em duas partes 

O TIRO CIVIL pnhlica-se sema- ça;- anoe ves a il- . pelo 
1 l t · l · a 1 · · · · · pa10 1 1• 1 M · na mea e e em seus escrip onus a va, SO teiro, SUI JUrIS",- · 11a• re tH 1·0 1 1u·1a 

rua Jvens, 35-Lisboa. da Companhia de Jesus 
-O a.º 35, Lº anao, da RE· Maria Antonia Dias da J 1 d M . . 1 d E Terl!lão porcur.;neza po1· 

VISTA DAS ESCOLAS. semana rio Silva, viuva; = Manoel u ga o umc1pa e s- M· Fl\2R~V ~)~e A 
portuense dedicado ás familias e ao c pozende 
professorado. Martins apitão e mulher; 

-O a.º 287, t7.º anno, d'O -João Martins Capitão ~~ 
SORVETE, semanario de caricatu· Ih F 
ras illuslrado por s. Sanhudo. Re· e . mu er ; - rancisco DE TRINTA DIAS 
dacção e admiaislração-S. Lazaro, Martins Capitão e mu-
429-Porto. lher; Maria Martins Ca- ( 1.ª publicação) 

-O a. 0 16. 1.° anao, da RE- . 

VISTA DA FOLHA OFflClAL, edi- pitão e marido Manoel Nº inventario a que 
ção e propriedade da Bibliotheca Po· Gonçalves Ferreira da Sil- n' este J·uizo se 
pular de Legislação de Lisboa. 

-O a.º 368, VIII ªªªº· d'O va; - Francisco Fernan- procede por obi-
AMIGO DA RELIGIÃO, revista ca· des Vassallo e mulher to de 1\1anoel da 
tholica de Braga. 

Prestam-se quaesquer esclareci· Maria Gonçalves da Sil- Costa 
meatos a quem os solicitar n'esta va ; _ Luiza Fernandes Maria 

Pinto, e 
Gonçalves 

mulher 
Casa 

redacção. 
---------- Vassallo e marido Anto. Nova, que foram da fre-

pelo Ex.m• ll ll ev.m• Snr. 
O, Ame1·ico, CJn1·denl Bis;i10 do 

Po1·to 
Um volume lirocha1!0 ........ 20o rs . 

» ii ent·adernado. . . . . . 300 » 

A venda em todas as livrarias e no 
escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rua dos Mariyres da Liberdade 165-
Porto. 

No 1•rélo 

, D JOVEN ArílLOblSTA D~ RELlblÃO 
Respostas às objecçõessdal:h1la maieass 

--------

.A.:rsr:rsru:rsroio~nio José da silva;-An- guezia de Fão, d'este jul-
tonio Joaquim Baptista e gado, citam-se, por edi· ~ 
mulher Josefa Maria da tos de 30 dias, todos os ~ ~ 

CARREIRA P~RA LAUNDOS 
Sebastião da Costa Eiras, 1.:oati­

noa com a carreira d'esta villa para 
Lauados, ãs 2.•• 4. ••e sabbados; e 
Joaquim, vuigó Carvalhiuho, ás 3.ª" 

Lapa;-Antonio J oaquirn credores ou legatarios = ~ 
Baptista Junior e mulher desconhecidos que por- ~ ~ m 
Antonia Josefa Hypolito, ventura os hajam ou ~ » O 
uns e outros d' esta villa domiciliados forem fóra = ~ !E, =.. 
e freguezias das Marinhas d' este Julgado; assim co- : ~ 
e Villa-Chã, e nos quaes mo José Fernandes Leal, ~ ; 1 

se cita, por editos de ses-· viuvo, auzente em par- = 
senta dias, a contar da ~ incerta nos Estados ; 

LIVROS UTEIS 
Codijio Atlrninistrativo (1895\, 240 

r!\is; C ootencioso A<lurneirn (der. de 
27 d~ setembro de 189't), 200; C111ligo 
dos Proprie1.ari11s, 200; C 1iligo rlo Prn­
ce,so Cn1111nArt·ial. 20'); l':lwiil:1rio dos 
Juízes d11 Paz. 200; Elncidario rios Pa· 
rnd10~ (1·ompil11~ào dH l,•i;; refere11t•'' AO 

i;l11ro parncllia111e, rln 1 dCJ j1n••Írn do 1860 
a :11 de j11111!11 de t8U1 ti na i11tegr:1. 11s 
d1«:ret<JS s1i liro r pus ~ ut:u:~o. ct ··.). 40:1; 
Gaia dos Hegedorcs e Juntas de Paro· 
chia, 240; L11i do Sello, IOO; Leoisla· 
ção Varia (referente ao exercício d~ ptl· 
der judicial, publicada du sde 1890-I895 
(jnllto), e Synopse da Le~islação da mes· 
ma indole desde 1835 a 188!} , 300; Pro· 
curador do Contribuinte lndu~trial (col, 
lecção da modelos de req11erimentos)-
2JO; Reforma Eleitoral. 160; Heforma 
da lnstrucção Primaria e Secun1lari2., 
100; . R dí!nlamentos: da Contribuiçiio ln· 
dustrial, 200; da Contribuição de Regi ~­
to, 200; das Execuções Fisl~aes Admi· 
nistrativas, 200; d•)S Vinhos e Azeites 
(com reportorio), iOO; Tabella d"s Emo­
lumentos e SalHios .ludiciaes, 200. 

_Pt <lidos, acor_npauhadns da 1 especti· 
va 1mportanc1a, a Empreza Editora. aBi­
bliotheca P1irular de Legisl açàoi>, rua da 
Atalaya, 183, :l,º-Lisboa. 

--ôffiOCUHADUH. DO 
CONTHIBUINTE INDUS­

TRIAL 
Collec~ão rle modelos de req11erimco­

tos para uso dos c1tladãos subjeilos a 
contribuiçã1> iuilnstrial. 

O contribuiute quo se reg11le por 
osta obra, està perfeitamHnte iiauilitaclo 
a pedi~ reducçào nas collectas lanç~d•s, 
a segmr_recur~os, ele.. TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porqu· 
encontra no livro todos os modelos pr-o 
c1sos, para pedir exclusão da matriaa 
po.r indevida inclusão de recurso para , 
j 111 z de d1rc1to: quand 1i haja erro na ma. 
triz . por designação de pe~soa na inrli! 
caçã11 da classe: para requerer escusa da 
membro do gremio; para requerer re· 
dur.çào de collecta; reclamação para a 
junta dos reputidores; para o supremo 
tribunal administrativo; para quando só 
lenha exercido a inrlus1ria uma rarte do 
annu; declaração de ces~ação de industria; 
para pedir titulo de annullação; para re• 
c1m•os exlraordiuarios; para reclamar -
annullação dti multa por falta de deda­
raçõ~s; para quando s~ja e1 rarla a desi­
gnação elo l11cal onti11 é exercida a in· 
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por cessação da industria; para re­
curs11 por du_plicaçào da lançamento; paa 
ra réquerer lltn lo rle anoullação, e ontros-

Preço \!00 réís-P1irl idos :i «flihlio­
lheca Popular de Lal!islação» rua da 
Atalaya, i83, Lº, Lisbua. 

~(OfiJf~Ô) 
A ll IUfll~~tf R · &íf~VlóJ 

App1•o"ado po1• decr·eto 
de 2 de ma1·co de 18~Hi. 
(Rdiç;\o co1•fo1•me a ofOcial) 
Este dipl11ma offi(,ial veiu alt 1~ rar com­

pletamente o regímen dos corpos admi­
nistrativos, conferindo mais attribuições 
a uns, snprimiuclo regalias de outros, 
e reando funcções oovas, e1c., etc. E' 
rorianto indi spensavel não só a ttidas as 
corporações, súgeitas a legislação admi­
nistrativa, cotn•l camaras municipaes, 
juntas de. parochia, irmandades, Plc., 
mas aos respectivos vogaes u fun,~ciona­
rios administrativos, e em geral, a to­
clos os cidadãos. 

Preço 2'10 reis.=Pedidos á <cíliblio­
thoca P"p ular rle Legislaçã", rua da Ata­
laya. 183, 1. 0 -Lisboa. 

N. B -Esta é a unica odiç~o de 
Lisboa que contém todas as rnctilicacões 
ao codigo, insertas no a Diario do Go­
veroii de 7 do corrente, algumas das 
quans são imrortanlissimas, e que traz 
as erratas offidalmeut11 declaradas e o 
nnico que tem indicti. 

1 li 
REVISTA SEMANAL, UTTEHABIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em 1885 

Hedacçào e administração-Rua do Mare­
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rei •. 

Província: cada série de 26 numeras. 
580 réi~, pagamento ad ea ntado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí­
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do Marechal Sa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

A ENTRAR NO PRtlíl 

ALVARO PlNlHOEIRO 

1rlH1R1ENOS 
Um "ºlume de ,·e1•sos, e­

dição p1•imorosu, em Jtom Pll•· 
pel '7eliuo • 



n POVO ESPOZENDENS~ 

,.ia:o1· do «abel!o de 
A ,·,.;u-l:npr.1!0 'Jllll o ca!Jl'l10 
se torne b1ancu e restaura ao 
~alrnllo grisalho a sua v11alidade 
e íormosnra. 

Pellorul de cert>Jll de 
&.ye1·. O remetlio mais so11uro 
que ha para cura da IOítme, 

bro11chlte, n11thn11\ e lnbt-1•culo8 pul1uona1·e•. 
J<~sta•nclo con11ao1Uo de 1tRh1n1uu·rlllta de Ayer-Para 

puriliear o l!lnogue, Hmp1u• o co1·po e cua·u radical da11 elil· 
crophulnl!I. 

o 1•e1uecllio de .tyea· cuulra 1te1'õe11-»Febres intermitentes 
e bilio~as». 

Todos os romedios qne ficam indica1los são altamente concentrados de, 
maneira f!lle sabem hantos, p•H IJUe um vidro dura muilo .tempo. 

Pllua11 CQthnNlcaw de A)er-0 melhor purgativo suave e 
inteiramente vCJgetal. 

Perf<'lto delilharecCanfe e purlfl.-nute 
dt• .JEYE!ii-para desiuftlctar casas e latrinas; Iam· 

• bem ó oxcellen tP para tirar gordura ou oodoas de rou-
~ _ pa. limpar metaes, e rnrar fori1las. 

YE:{_t.::::"' 1 lieude-~c em fo 1hu~ nlil 1u•i nrl1tat-tll 
iJYf' ~·r~C!,:!:~.: pfu 1·w1u:iru1 e d1·oi:arin•, PHEl;O ~-10 

..,...2:.::,7 LWIS. 
'1.R ~ ..._,) 
-~ Ra;C.\$Íf,•º 

T i3:Rj1JFUGO DE B. L. F.AIINESTOCK 
E' o me!lu r l "Pled10 cu tra lombrigas. O _proprieta1 io e~tâ prompto 

3 1levol•·or o tlmhelfl} a qn~l1p1er p•s.füa a 1 1u~111.o rcm~1liu 11ão faça. o 
c!Teito 11uan.Jo o do~nlo urnha l11111br1gas e sogu1r exaclamentti as tus-
trucriies. 

·,,.a oneh•S d(' t;;l:!'"Cl'l'ina nuu·c1\ «Cn1i1sell!I» 11:aulfo 
;.:;rnndeM, du nu•SlJoa• qunUdacle e n111aci1un 11 pelle. 

l"rec;o ')00 1·ei1J aduzia (.1) 

~ e 
·~ 

- il.l "" 

PRAÇA DO TENENTE VA.LADI:\I 
EM FRENTE AO MERtADO 

----000----

EST.AQ.ÃO DE -VERA.O 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

Sortido tle rn11end11N 111u·a n t•l!tfnciio, «hnuté no,·t-ora!t~~. p1·0· 
pa·las parn f•H08, «~1ac-"fu1·lnnd •>, ,·arino~. 

pau·det!llilUl!I ou 1110Jl)1·etucio11, e,c. 
----ooo----

Fnzen1la,. naclonae111 "' el!IU·an~;.,ira<:t 1•roprãa111 pai•:• fatos de 
enl!lncn e wo!u·ecnsacl\ 
----=000=----

'l;"arladOl!I 1tiuh·õ.,"' l'm c1H1torh1n1t nacionneM "' lu;;1eza11. 
Cn1!1&01·i111H1. nanellall brancas e e<!llampadas, fazendal!t i;ros· 

sal!I de hi" nl"ot.11\0; to11cn1o1 lh' runlha, 
cecido de Jiis srnnd .. l!ttH·ficto em me1·inos, 

cuche-nez e lcnco~H mo1·i11M, chUnli, 
1·il!l•·ado1t e a'1i.;ollúes de <·õr. 

C:llit.11,ES, COBElil'l'OillOS . e inuitolf 01111·08 lU'ligoll que difflcil 
fl!leria e11n11me1·1,r. 

AO BAZAR CE 'THAL! AO BAZáH CENTRAL! 

-""'~~~.-~.m~~ ... -t ~ ~ .. mi~·~h\ 
~~~e~~~ ·<·~,!f~ x · ·~·.·,.~~VJ 

(9 .A. TELIER DE .A.LF .A.IA TE (9 
O// of/i) dtl l!ffo -IA> 

~ VASCO A. PINHEIRO ~ 
(Jítlll (3) 12.Ht;A.DOCAE!li. 12-1,º (JÍl~ 

~ 
::ffl~ ~~~~~~~.Yl~tlf;t lrT~" 

N'Pste at~li~r executam-se todas as obras coocernentes a esta a1te 1~4_ 4

; com Ioda a ele~rncia e pe1 feição. \~~t 
Garanto-se o bom acabamento de todas as obras. ~~I a G ~W O mesmo p~rticipa a-o; ~eu~a~\fus e fregue:ws que resolvi u fa. ~ 

zer g1 ande rndução em prP~os de feirio de fato. 'I F:tz º'ais sciente ao pohliro dr. riue so en.·arrcga da r~itnra de Li tos,,~, 

' 

por in~porttl :1 prin.cipi.ar cm (il)QOO r~. que eru outra quali1uer pane li 
cu.l~•r:i 8 ou !J mil rers. '\li 

E>ta ,..• •. ndu H'UU~âo é motivada por poder fornecer au fregnez todas ~·í 
!I as fozP.ud:.s í)lle rn descj1 m, sem augmento de custo, qne não s~ja o es- 1!1 
'1/ tabel ,.;!Õo H<•S 11rimoirll> f11rn'c1·Jures d'este !.!enero, cios 11uaes ol.iteve es- \\ 
;:, 1 ~ "1 I· 

SJ • 111!rlt!1l C'(ll'Cl:t • \1 

~
. ! .. 1tanto, n.nvuwi po1le1~ andar mal ve titio, Mlh coP.1prar fm:.1ui ' 

ordirw; ia~ po1 ah11s pr"'t;º'· 
A, Atelier d~ \"a:mi 1'11;is~iro=Hu1 do c~1es. 

1
1lBUt \CÕES HES~MHULAS \ d 

A l.:ltlmaiJ ó1la n'parte-;. • s. n.anal· 
nltt, eJt mtefl upçiw- 'or .. de Li,bos 

>til G~i re ,; ca.l n º t1az no rnez duas 
alias .li! moldes 11 c1dos, e cluas bmi­
os co!u1llliiS, ale11 t1 \'~11ad n. 0 -de 
enitos desc11! os d firurmo;, e 10 1ha. 
o b.>rdados: E' u 1a 1 cvista util em to· 
ns as c .. za, fami!iaro8, o em colle~ios-

REVISTA 
do 

SCIENCIAS NATUAAts E SOCIHS 

Conilii,:ões de poblic:1~ã" 
A « REYLSTA o sahirà rtgularmente 

qu,lro veze:1 liOI' anno, em faociculos de 
l18 paginas, 8. º. 

Preço da assignatura. 
Portugal 
Anno ou sarie de 4 n. •• 1,3200 rs. 
~umero tl\'Ulso....... 300 rs. 

Pa1zes comprehenrlidos na união postal: 
Anno . . • . 8 k. 
Numero avulso . . 2 >J 

EDITOBES-Dl~LE.U (L~ e.• 
Rua do ~ldrechal Saltlanl1:i, 2ü - Lioboa 

OS DOIS ORPHlOS 
llltim:i prodncçào ele AüOLPHE 

O,ENNERY, aur1or dos applaudi•lns dra­
mas «As duas Orphãs,» uA .Ma1 ryrD .. 
OUtfllS. 

Edição illustrada com bellos eh r tü~ 
e gravuras. 

Chromo. '10 réis-Graynra, iO réis 
-Folha dt1 8 paginas, lO 1 éis. 

Sahirâ cm 1·aderoetas semanaes de 
4 foi has e t estampa, 50 1 éis pagos no 
ado da enll'df,!3. 

450 1ilis cada volume brochado. 
UHINDE a 1odos os assiµnantes­

uma e~tampa a 14 cores de grande forma· 
to representando a vista geral do Con­
vento de Mafra. 

Reproducção de photo~raphia tirada 
expre~sa111Pn1e para este lim. 

BRL 'DES a quem presrindir tia c;im­
missão em ~. 4, 5, iO, 15 e 30 asoi· 
goatura~. 

BRLNOES dit.trihuidos a aovriadores 
d'assi).(r•alurns: 

li2 retratos a crayon, 2í ilnzias rle 
photog1 aphias, 106 apparelhos comple­
tos dtJ !Jl•ITtlana pora almoço e jantar do 
dnze pe:,soas, 4:) grandeb rnlo~ius com 
o knlcntlario. 70 co!leeções de alhun~. 
com vi-ta~ de Purt11gal e 3!J collPcÇÕllS 
de e~ta111p'<S. editadas por essa emprezJ. 

B BL' DES distribuídos a touo:; os 
assignante:;: 

14:00() mappas geographicos de P1Jr· 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, 
Ocea11ia e ~lundi. 

28:000 ~randes vi~tas (cliromo). re- 1 
presentando: o Bom Jesus do ,\lonte, j 
proximo_de Braga, a Senhora da Con­
ceiçã", a Avenida da Libt:rtlado, a Praça 
do Com111Prcio, o Palacio de Ctiri tal da 
Porlo, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de D. Perlro, Lisboa. 

i\8:000 a Ih uns com vis la do Li ,boa, 
Po1to. Ci111ra. l3tile111, M111ho, e BaL1\ha. 

Valor lolal rios brintles di tribuirlos 1 

12:900~000 réis. 1 

Enviam-se pro~peclos a quem os rc­
qui~itar. 

Acceita-se correspondente o 'esta lo­
calitlade. 

lliierunnurio de G1odn11 para 
1Sea1hor•HI 

EIJIÇÂO E~l HESPA'.':HOL 
Publiea·Stl todos os dc;mingos e con­

tém nu111eroso:: muilt:llos Utl uilima oo· 
\'ida1ld em trajos, chapeu~. atlo111os, peo­
t!~atlo~. Pie.; revistas de modas e saiõtJ>­
E o uuíco dos da sua classe que se pu­
blica em Hespanha e mais b~rato. 

P1cç•J da assignatura om Portugal: 
A 11110. • • • • • • • • • • . • • • 3~'200 reis 
Seis rnezes · ......•. _ ii)íOO » 
Trns rnuzcs. . . . . . . . . . b(i:i » 
l 'umero avulso.... . • . 65 » 

TodllS O:! p·· tlitlus de assi11111wra devem 
ser feitos ao H, ~laoücl Frnnc.sc.1 .Mi-, 
dões-Bua da Patlaria n,º 3:!, LISBOA. 

Na reddcçàu t!11 "Povo E>puzt0dcn­
sei1 111ostraui·1>a os n. •• da <• Ultuua .Mu· 
rlaii. a quem tlcseje as,iguar, eucarrc· 
gando-se tamuem de o mandar vir. 

ANNO CHRISTAO 
CD 

E.sereiciol!I de,•otos para todos 
0111 dilui do RllUO 

pelo 
Padre olloão Croiset 

da companhia de JdSUS 

A pprourlo e rrcommendado por todos os 
Ei. w•• Prelados Porluguezes 

A obra consta de ClllCO volumes dis­
trilmida semanalmeute, em fosc1rulos de 
40 paginas de texto e em qua11oa duas 
columuas e seis estanipas impressas se­
paradamente. Preço de cada f.1scici;lo 
iúO reis, para as provincías franco de 
p .rte. Os assigna ntes da pr.,vincia paga· 
rào de cinco em cinco fascículos, envi~n­
tl11-se polo correio os compelontes reci· 
bos. · 

As pessoas que desejarem 1ecPhcr 
mais que um fasciculo semaua!, volume 
ou a obra compltila poderão as~im requi· 
sital-o ao editor qoe promptame1.te farâ as 
1 eme::sas que lhe forem ft:i tas. 

Sed entregue um exemplar gratis a 
quem angar1ar .dez assignatura e se rc~­
p:rnsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os niio ha, dando refL­
rencL1s n'esta cidade, abonando- sea com­
mts~ã<1 do costume. 

cvr::ra-se n'esta mesma casa ass1gna~ 
ºias pa.a bras .cil'ntificas aitis1i~as e 1 

mleroí1;is s \'ll1tlo-. e por cJdcrn se- . 
lti.nats. Ha 01u1t"" r<".istas sen.ana• 
las Larati~o1m.% tae:> como-e! Blanco y 
ieuo· La o<ieta- B1hliotheca Judica-La 
ran-via e muitas outras que ,d uão men­
it.1 .10. 

Para os outros paizes que não fazem 

Assigua·se em todas as livrarias do 
reino, em ca•a dos nossos est1ma\'e1s 
correspondentes, e no escriptcrio do edi­
tor ANTONIO DOUHAOO. rua dos Mar­
tyres da Liberdade o • i6:J-P11rto. 

P.:d1Ju. :: ~!. f. ~ .. tlü~s-n a ,la Pa­
daria o.• 32-2. ''. 

pa.rte da união, acresce o porte do cor· 
reio. 

~ co~re;ponden_cia deve ser tlirigida 
• ''Lnrrna lnteroac1onal de Ernesto Char· 
dron casa tidllora. Lugao, ,;uccessor­
Pono. 

Ueposito em Lisboa-AGE. 'CIA U, l· 
VERSAL DE PUBLICACOES, rua dts 
Re1r11zeiros 75-1.º 

• 

1 

HITILEGIO ZIC~'aSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rtlTílíl~l rtílíl~bl~íl~A ílt ríl~~~íl 
IINIC! LE~ilMKNTK AUCTORISADA E PR!VlLEGIADA EM PORTGGU 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador ~a Ordea 
de Cbri,10, Pharmmnllco foroe~edor da Real Casa de ua IJ~qe:.t.Je Fídd. ima El-Bei 
o Senhor D. Luiz 1, embro Hoaorario da Somdade Pharmace~lica Liuilaua, e de outru 
sociedades scientificas e iadustriJes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é nm excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilíssimo para pe ·soas de estomacro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valio ~ medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é tio mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de con tituição fraca, 6 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua e1Jicac1a 
evide~ciada pelou o qua ·i geral que Jºella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos anno:>, leYou o autor a tornai-a COilheciàa nu estrangeiro. 

Ha. tambei:n a mesJ:Rn. farinha pei1:oral pre­
parada SE~.X FERRO, para os OlUivs eui que 
elle não sqja aeonsolhauo. 

~RIYiLEGIO EICLUSIYB 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
11nlro '"PP"""ado, le"Alm-Se AncCerl,.,.do fH'IO -••<1111• 

de •auade pubtlea d~ Portuaul e lnHprrteria Qeral 
ele DJaleD" d .. V& te do lllo de .lianelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muita~ 
observações nos bosµilaes e na clinica particola.r dos maig dis­
tinctos medicos d'este paiz, leYou o Gouselbo 'õe Saude Pu. 
blica do Reino a approval-o (distmcção que lhe uão mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ílotlo agudas c1Jmo chronicas, defiuxo. tos­
ses rebeldes, tosse commlsa e astlwiatica, dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as in·itações tieroosas. 

Cada frasco eslá acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho ele Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos pnncipaes meJicos ue Lisboa, rcwuhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
iom tiuta azul. 

Deposito geral - Pharmacia 1'raneo, Filhos 1 

11 

1111 

------· ---. ------------iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii9i _______ -----·---... 

REFOR~I.\ ELEITORAL O ARCilEOLOGO PORT[GrÊS 
A rir•rovada por dac. de 28 de março 

de 18!J:.i, seguida de um ureportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e no 
phabetico. » rias 

Capitulos cm que se rlivide a lei: Publicada pelo 
i (dos eleitores). li (dos deput~do~). Dn8f'U ethnograpbleo port· 

llI (do recenseamento eleitoral), IV (dos guez 
l·irc~1~os eleitoraes, das ª'~en!Lleias pr~- I aO A1chl'ol oi.:o Portoguêu publicar· 
manas e dos ar tos prt·par<ilo11os da e!e1- se-ha meosalmeute. Cada rnl:nero snà 
ç;io). \'(d~ eleiçi\o). \'1. (do :rura1r.tnlo), t sempre ou qnasi st>mpre illusrrado, e não 
\li (•l:> l11bunal de venfic;iça~ de pode- ronterá menos de 16 pai;dnas in -8. •, do 
r.es).' ~Ili (da ]Unta pri·paratoria, da cons- formato rl'este pro~pecto, podeodo, qoan· 
lltu1çao da l'~mara rlos deputarlos e. mo- do a aílluencia dos assnmplos o exi ­
d.o _?e preencoer "' vac~tura~)._ IX (dispo· gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
s1çolls espectaes), X (d1~pos1çoos penaes, o preço augmenre. 
geraes e trao_>ilo!ias). Quadro dos praso.s PREÇO DA ASStGNATURA 
para o orgarnsaçao do recen ·eamento eler- (Pagamento adeaotado) 
torai no corrente anno; quadros Jos pra- Anno ......•. ......•.. fr.5500 réis. 
~os para as opera~ões do recen·eamento Semestre.............. 750 » 
eleitoral nos nnnos futuros; mappa dos Numerv avulso....... .. 160 , 
circulos eleitoraes, e.te. . . . Embelecendo este modico preço, jul-

«A Rllforma. Ele1toral1i e rnd1spensa- gamos facilitar a propaganda das scien· 
vel a totlos a· cidadãos, para re11uerercm cias archeologic s entre nós. 
a sua inscripç~o .no receo?eameute, .co- E de crer que nenhuma das pasmas 
nhec1:rem os dJr~JttJs e obrigações tt!e1to· que se interessam por tae asrnrnp1os se 
raes~ e. ~em assim. a_ todos ~s . mag1s11a· recuse á pequena contribuição. 
dos 1ud1c1aes, e,crrvaes de d1re1to, advo. Toda a corrrspondeocia á cérca da 
gados, func.ci.onarios admin1s1ra11vos, pa- pai te litreraria d' esta revisla deverá ser 
rocl~~s , sol11c11adores, etc., etc. A edição dirigida. a J. Leite. de Vasconcellos, para 
é n111tla. completa e exactamonte cvnfor- a cd31bh.1tbeca N c1onal de Li,boa 
me a ollicial.. ~ aRe_portorio" j?nto e que Todn a cor.respondeocia re5p~ctiva a 
as oulrrs ed1çoes n~o t~cm, da-lhe gran· compras e as 1goa1uras devera ser diri­
d~ ,·alor. porque ~icilita a con:.ulta d.-: gida a J. A. Dias Coe.lho, para a alm­
let . PHEÇO 160 RELS.=Ped1dos á « Bi· preusa Nacional de Lisboa.» 
bliotheca P~pular de ~.egislação,» rua da A' venda nas principaes livrarias de 
Atai a ya 183, i.º-L1sboa. Lisboa, 1'01 to e Coimbra. 
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